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Apresentação 

 
 Este trabalho foi elaborado em atendimento ao contrato de prestação de serviços 

Nº 018-18, celebrado entre a Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis 

Roessler (FEPAM) e a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 

(processo administrativo n° 18/0567-0001363-0) com objetivo de identificar a 

composição e os padrões espaciais e temporais de distribuição da ictiofauna e de 

macroinvertebrados bentônicos do lago Guaíba, a fim subsidiar o ñZoneamento 

Ambiental da Atividade de Extração de Areia no lago Guaíbaò. 

Os estudos da ictiofauna e dos invertebrados aquáticos foram baseados em 

levantamento de dados decorrentes do projeto de pesquisa ñContribuições para a 

gestão pesqueira e licenciamento ambiental do lago Guaíba e Laguna dos Patos 

(RS)ò, financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPQ, processo 4721232012-2). O projeto permitiu o desenvolvimento de duas teses 

de Doutorado, defendidas junto ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Evolução da Biodiversidade da PUCRS (na época, Programa de Pós-Graduação em 

Zoologia). 

1. Silveira, T.C.L. (2015). Modelagem da adequabilidade de hábitat de 

Corbicula fluminea (Bivalvia, Corbiculidae), Pimelodus pintado, 

Parapimelodus nigribarbis (Siluriformes, Pimelodidae) e Loricariichthys 

anus (Siluriformes, Loricariidae) em relação a preditores ambientais no 

lago Guaíba, RS. 

2. Alves, T.P. (2015). Padrão de ocupação de hábitat das espécies 

dominantes de Characiformes do lago Guaíba (Rio Grande do Sul, Brasil) 

em função de parâmetros ambientais naturais. 

Este documento sistematiza os dados primários obtidos no processo de 

amostragem, contemplando-os com dados secundários disponíveis na literatura 

científica. 

 

Porto Alegre, 24 novembro de 2020 

 

Nelson Ferreira Fontoura 

Diretor do Instituto de Meio Ambiente da PUCRS 
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Introdução 

 

O lago Guaíba apresenta cerca de 50 km de comprimento e 19 km de largura 

máxima, totalizando uma área de 479 km² 1. Em seu extremo norte, através do Delta do 

Jacuí, recebe a drenagem direta de quatro bacias hidrográficas: Jacuí (71.556 km²), Caí 

(4.945 km²), Sinos (3.746 km²) e Gravataí (1.977 km²)2. Além destas bacias de maior 

magnitude, 33 sub-bacias desaguam no lago Guaíba, estando os maiores contribuintes 

situados ao longo da margem Oeste do lago3. Em termos médios, a vazão hídrica no 

lago Guaíba é de 1.846 m³/s considerando os grandes rios formadores (Jacuí, 83,6%; 

Caí, 5,3%; Sinos, 4,7% e Gravataí, 1,6%), além de outros 42 m³/s (2,3%) provenientes 

dos arroios das margens Leste e Oeste, compreendendo um aporte total de 1.888 m³/s 

(Comitê do lago Guaíba, 2017)4. 

Reis et al. (2003)5 publicaram uma primeira Lista Vermelha de espécies de 

peixes ameaçadas de extinção para o estado do Rio Grande do Sul, expandida em 2014 

pela legislação estadual e federal (Brasil, MMA, Portaria 445, dezembro de 2014; Rio 

Grande do Sul, Decreto 51.797, setembro 2014). Nesta lista, considerando espécies já 

registradas no lago Guaíba, Genidens barbus6 (em perigo) é listado principalmente 

devido à sobrepesca.  

Espécies migradoras de água doce encontram-se particularmente pressionadas. 

Dentre estas, a piava (Megaleporinus obtusidens) e o grumatã (Prochilodus lineatus) 

realizam migrações reprodutivas anuais para a desova em áreas de montante7,8. Outras 

espécies migram entre ambientes marinhos e estuarinos até o lago Guaíba, como a 

 
1 Andrade, L.C., Rodrigues, L.R., Andreazza, R., Camargo, F.A.O. (2019). Lago Guaíba: uma análise 

histórico-cultural da poluição hídrica em Porto Alegre, RS, Brasil. Engenharia Sanitária e Ambiental 
24(2): 229-237. Doi:. 10.1590/S1413-41522019155281 

2 FEPAM (2019). Qualidade Ambiental: Região Hidrográfica do Guaíba. Disponível em: 
www.fepam.rs.gov.br/qualidade/guaiba.asp. 

3 Prefeitura Municipal de Porto Alegre. (2015) Plano Municipal de Saneamento Básico. 234p. 
http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/dmae/usu_doc/01_pmsb_diagnostico_web.pdf. 

4 Comitê do Lagoa Guaíba. (2017). Revista do Plano da Bacia Hidrográfica do Lago Guaíba. 
http://comitedolagoguaiba.com.br/wp-content/uploads/2017/08/Revista_planoLago_rev14-comp.pdf. 

5 Reis, R.E., Lucena, Z.M.S., Lucena, C.A.S. & Malabarba, L.R. (2003). Peixes. In Livro Vermelho da 
fauna ameaçada de extinção no Rio Grande do Sul (Fontana, C.S., Bencke, G.A. & Reis, R E., eds), 
pp. 117ï145. Porto Alegre: Edipucrs.  

6 Fontoura, N.F., Vieira, J.P., Becker, F.G., Rodrigues, L.H.R., Malabarba, L.R., Schulz, U.H., Moller Jr., 

O.O., Garcia, A.M., Vilella, F.S. (2016). Aspects of fish conservation in the upper Patos Lagoon basin. 
Journal of Fish Biology, p. 315-336. Doi: 10.1111/jfb.13005 

7 Pesoa, N.A. & Schulz, U.H. (2010). Diel and seasonal movements of grumatã Prochilodus lineatus 
(Valenciennes 1836) (Characiformes: Prochilodontidae) in the Sinos River, Southern Brazil. Brazilian 
Journal of Biology 70, 1169-1177. Doi: 10.1590/S1519-69842010000600006. 

8 Alves, T.P. & Fontoura, N.F. (2009). Statistical distribution models for migratory fish in Jacuí basin 
(Brazil). Neotropical Ichthyology 7(4), 647-658. Doi: 10.1590/S1679-62252009000400014. 

http://lproweb.procempa.com.br/pmpa/prefpoa/dmae/usu_doc/01_pmsb_diagnostico_web.pdf
http://comitedolagoguaiba.com.br/wp-content/uploads/2017/08/Revista_planoLago_rev14-comp.pdf
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tainha (Mugil liza), o bagre marinho (Genidens barbus, Genidens genidens), e o 

manjubão (Lycengraulis grossidens)1,2,3,4,5. 

Uma revisão geral sobre os impactos ambientais difusos presentes na Bacia da 

Laguna dos Patos, a qual inclui o lago Guaíba, foi publicada recentemente por Fontoura 

et al. (2016)6. As ameaças ambientais são diversas e se espalham por toda a bacia. A 

bacia como um todo, a qual drena para o lago Guaíba, sofre impacto direto de quase 

sete milhões de habitantes, concentrados em pequenas e grandes cidades, a maioria 

com efluentes domésticos não tratados. As atividades econômicas são diversas, desde 

a agricultura intensiva de soja, milho e trigo em áreas bem drenadas até o arroz nas 

zonas úmidas. Há também a produção intensiva de suínos, aves e pecuária extensiva. 

A produção industrial é generalizada, incluindo o processamento químico, petroquímico, 

metal-mecânico, celulósico e de couro. A mineração inclui principalmente extração de 

carvão e areia subaquática. Da Serra Geral à Depressão Central da bacia do Jacuí 

existe uma produção hidrelétrica já instalada de 1.761 MW (MMA, 20067, ANEEL, 20158; 

FEPAM, 20159).  

  

 
1Chao, L.H., Pereira, L.E. & Vieira, J.P. (1985). Estuarine fish community of the dos Patos Lagoon, Brazil: 

A baseline study. (Yáñez-Arancibia, A., ed.), pp. 429-450. México: UNAM Press. 
2 Reis, E.G. (1986). Reproduction and feeding habitats of the marine catfish Netuma barba (Siluriformes, 

Ariidae) in the estuary of Patos Lagoon, Brazil. Atlântica, Rio Grande 8, 35-55. 
3 Vieira, J.P., Garcia, A.M.  & Moraes, L.E. (2010). A assembléia de peixes. In O Estuário da Lagoa dos 

Patos. Um século de transformações (Seeliger, U. & Odebrecht, C., eds.), pp. 79-88. Rio Grande: 
FURG.  

4 Mai, A.C.G. & Vieira, J.P. (2013). Review and consideration on habitat use, distribution and life history 
of Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) (Actinopterygii, Clupeiformes, Engraulididae). Biota 
Neotropica 13, 121-130. Doi: 10.1590/S1676-06032013000300015. 

5 Fontoura, N.F., Schulz, U.H., Alves, T.P., Silveira, T.C.L., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2018). How Far 
Upstream: A Review of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers 
in Marine Science, v. 6. doi: 10.3389/fmars.2019.00039 

6 Fontoura, N.F., Vieira, J.P., Becker, F.G., Rodrigues, L.H.R., Malabarba, L.R., Schulz, U.H., Moller Jr., 
O.O., Garcia, A.M., Vilella, F.S. (2016). Aspects of fish conservation in the upper Patos Lagoon basin. 
Journal of Fish Biology, p. 315-336. Doi: 10.1111/jfb.13005 

7 MMA (2006). Caderno da região hidrográfica Atlântico Sul. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 
Secretaria de Recursos Hídricos.  
http://www.mma.gov.br/estruturas/161/_publicacao/161_publicacao03032011024106.pdf. 

8 Aneel (2015), Sigel: Sistema de Informações Georreferenciadas do Setor Elétrico.  
http://sigel.aneel.gov.br/sigel.html. 

9 FEPAM (2015). Licenciamento Ambiental, consulta genérica: http://www.fepam.rs.gov.br/licenciamento/ 
Area1/default.asp. 

http://lattes.cnpq.br/1880691717493831
http://www.mma.gov.br/estruturas/161/_publicacao/161_publicacao03032011024106.pdf
http://sigel.aneel.gov.br/sigel.html
http://www.fepam.rs.gov.br/licenciamento/Area1/
http://www.fepam.rs.gov.br/licenciamento/Area1/


  

 
 
 

9 Instituto do Meio Ambiente - PUCRS 

Base de Dados e Metodologia de Amostragem 

 
 

O programa amostral teve duração de dois anos, de fevereiro de 2012 até 

fevereiro de 2014. Os 59 pontos amostrais foram distribuídos aproximadamente sobre 

27 transecções paralelas, distantes um minuto de latitude entre o extremo norte do Delta 

do Jacuí e a Laguna dos Patos (Figura 1). Em cada transecção, foram marcados três 

pontos distintos: em ambas as margens do lago (margens Oeste e Leste, na isóbata de 

1,5 m de profundidade), além de um ponto central rente ao canal de navegação ou 

próximo a um local com atributo ambiental de interesse (parcel, banco de areia), visando 

à contemplação de todos os tipos de hábitats existentes no Guaíba. Nas transecções 

onde a largura do lago é maior, marcaram-se quatro pontos. Cada ponto, com exceção 

dos de interesse, foi amostrado uma única vez, respeitando-se um cronograma que 

permitisse a amostragem de todas as fisionomias e o amplo gradiente espacial em todas 

as estações do ano. As amostragens foram realizadas com uma embarcação 

motorizada, sendo os pontos georeferenciados através de aparelho de GPS Garmin 

420s com 12 canais, com margem de erro de até 50 m considerando as variações no 

posicionamento da embarcação e qualidade de sinal. 

Para a coleta de peixes, foram empregadas duas redes de espera, ambas com 

60 m de comprimento e 1,5 m de altura. Uma das redes possuía entralhamento para 

operar em superfície, enquanto a outra possuía entralhamento para operar junto ao 

fundo. Cada rede encontrava-se subdividida em um conjunto de 12 painéis, cada um 

com 5 m de comprimento, apresentando malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 40, 

45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes), de forma a permitir a captura de 

peixes em ampla faixa de tamanhos. Em cada ponto amostral, as redes permaneceram 

na água por 20 horas, entre às 14h e às 10h do dia seguinte. No total, o esforço 

conjugado em ambas as redes correspondeu a um esforço amostral bruto de 3.600 m² 

por 1h. Em campo, os animais foram triados por espécie, sendo medidos com o auxílio 

de um ictiômetro (escala de 1 mm). Todos os indivíduos foram devolvidos ao ambiente 

assim que tiveram sua espécie e tamanho determinados. Os dados apresentados no 

presente trabalho foram convertidos em biomassa (b) por ponto amostral, estimada 

através de relações peso/comprimento disponíveis na ferramenta Length-weight 

disponível no sítio www.fishbase.org. As fotografias de peixes incluídas nas figuras de 

2 a 33 tiveram por fonte diversos autores, mas especialmente Cláudio Dias Timm, e 

foram retiradas do banco de imagens do sítio www.fishbase.org. 

Para a amostragem de macroinvertebrados foi utilizada uma draga de Eckmann 

com 225 cm² de área amostrada (15 cm por 15 cm) e 10 amostras por ponto (0,225m²). 

http://www.fishbase.org/
http://www.fishbase.org/
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As amostras foram peneiradas em campo para remoção do sedimento fino através de 

uma malha de 300 µm. Após a lavagem, o material foi fixado em solução Formalina a 

4% tamponada com Bórax (2 g para cada 100 mL de Formalina a 4%) e coradas com 

Rosa de Bengala (1 g para cada 1 L de Formalina a 4%), objetivando a otimização da 

triagem. Em laboratório, as amostras de material bentônico foram analisadas sob 

estereomicroscópio. Quando estas apresentaram número excessivo de animais 

capturados, realizou-se o quarteamento (análise de ¼ da amostra) sendo o número de 

indivíduos por táxon foi multiplicado por quatro. Em amostras em que o número de 

anelídeos e nematódeos apresentou-se muito elevado realizou-se uma pré-triagem com 

o método de flutuação dos organismos em solução supersaturada de sal (500 g de sal 

em 2 L de água). Moluscos foram computados apenas quando presentes as partes 

moles. A identificação dos indivíduos foi no menor nível taxonômico possível1,2,3,4,5,6,7. 

 
 
. 
 
 

 

 

 
1 Brinkhurst, R. O.; Marchese, M. R., 1989. Guide to the freshwater aquatic Oligochaeta of South and Central 

America. Association Ciencias Naturales del Litoral ï São Tomé, Argentina, coleción climax, nº 6. 236 
p.  

2 Domínguez, E.; Ferreira, M.J.; Nieto, C. (2001). Redescription and phylogenetic relationship of Leentvaaria 

Demoulin (Ephemeroptera: Leptophlebiidae). In: Domínguez, E. (Ed). Trends in Research in 
Ephemeroptera & Plecoptera. Kluger Academic/Plenum Publishers, New York, Estados Unidos, p. 313-
320. 

3 Mansur, M.C.D.; Santos, C.P.; Pereira, D.; Paz, I.C.P.; Zurita, M.L.L.; Rodriguez, M.T.R.; Nehrke, M.V.; 

Bergonci, P.E.A. (2012). Moluscos líminicos invasores no Brasil: Biologia, prevenção, controle. 1 ed. 
Porto Alegre: Redes. 

4 Mugnai, R.; Nessimian, J. L.; Baptista, D. F. (2010). Manual de identificação de macroinvertebrados 

aquáticos do Estado do Rio de Janeiro: para atividades técnicas, de ensino e treinamento em 
programas de avaliação da qualidade ecológica dos ecossistemas lóticos. Technical Books Editora. 

5 Pennak, R.W. (1990). Freshwater Invertebrates of the United States (3a ed.) J. Willey & Sons, Inc, New 

York, USA. 769 p.  
6 Pons, M.C.; Thomé, J.W. (1985). Uma nova Heleobia (Hydrobiidae, Prosobranchia) do Rio Guaíba, Rio 

Grande do Sul. Revista Brasileira de Biologia, 45(4): 515-534. 
7 Silva, M.C.P.; Veitenheimer-Mendes, I.L. (2004). Nova espécie de Heleobia (Rissooidea, Hydrobiidae) da 

planície costeira do Sul do Brasil. Iheringia, Série Zoologia, 94:89ï94. 
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Figura 1: Distribuição espacial e temporal referente às 59 amostragens de peixes e 
macroinvertebrados bentônicos no lago Guaíba realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 
2014. Coordenadas UTM 22J. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Capítulo 1: 

Padrões Espaciais e Temporais de Distribuição de Peixes no 

Lago Guaíba. 

 

Dados apresentados em ordem alfabética de nome genérico. 
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Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 1992 

 

Pertencente à família Acestrorhynchidae, Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 

1992, ® uma esp®cie popularmente conhecida como ópeixe-cachorroô1. Sua distribuição 

no Rio Grande do Sul era originalmente restrita à bacia do rio Uruguai2, sendo 

caracterizada como alóctone na Laguna dos Patos3. A grande proximidade entre as 

duas bacias (Patos e Uruguai) deve ter sido, provavelmente, o que levou à introdução 

dos espécimes, capturados desde 2006 na região4. Coletas no lago Guaíba apontaram 

A. pantaneiro como uma das seis espécies de Characiformes mais abundantes, com 

um total de 71 indivíduos e presentes em 17 dos 59 pontos amostrais (cerca de 29%). 

Nestes pontos, o número de indivíduos variou entre um e 22, ocorrendo nas quatro 

estações do ano e em toda a superfície do lago, mas com uma clara variação espacial 

e sazonal de abundância. Do ponto de vista espacial, é nítida a predominância da 

espécie em um gradiente de abundância que se inicia na região mediana do lago 

Guaíba, aumentando em direção ao Delta do Jacuí, com predominância na margem 

Oeste. Verifica-se também um claro padrão sazonal de ocorrência, com maior 

abundância de captura no verão e outono, sugerindo um padrão sazonal de distribuição 

e provável migração para a região de montante da bacia durante o inverno. No outono 

foram capturados 36 exemplares em cinco pontos localizados entre o delta do Jacuí e 

a região mediana do lago. No verão, obteve-se 25 indivíduos distribuídos também em 

cinco pontos: desde o rio Jacuí até a região mediana do lago Guaíba. Menores 

quantidades foram registradas na primavera (5 pontos) e no inverno (2 pontos), com 10 

e dois indivíduos, respectivamente (Figura 2). O comprimento dos indivíduos variou de 

16,5 a 33,8 cm; já a biomassa, de 32,0 a 416,5 g  

 
1 Froese, R, Pauly, D. (2019). FishBase: World Wide Web electronic publication. Disponível em 

http://www.fishbase.org. 
2 Reis, R.E, Kullander, O, Ferraris-Jr, C.J. (2003). Check list of the freshwater fishes of South and Central 

America. Porto Alegre: EDIPUCRS. 
3 Saccol-Pereira, A, Milani, P.C.C, Fialho, C.B. (2006). Primeiro registro de Acestrorhynchus pantaneiro 

Menezes, 1992 (Characiformes, Acestrorhynchidae) no sistema da Laguna dos Patos, Rio Grande do 

Sul, Brasil. Biota Neotropica; 6(3). https://doi.org/10.1590/S1676-06032006000300017  
4 Barletta, M, Jaureguizar, A.J, Baigun, C, Fontoura. N.F, Agostinho, A.A, Almeida-Val, V.M.F, Val, A.L, 

Torres, R.A, Jimenes-Segura, L.F, Giarrizzo, T, Fabré, N.N, Batista, V.S, Lasso, C, Taphorn, D.C, 

Costa, M.F, Chaves, P.T, Vieira, J.P, Corrêa, M.F.M. (2010). Fish and aquatic habitat conservation in 

South America: a continental overview with emphasis on Neotropical systems. Journal of Fish Biology; 

76:2118-2176. Doi: 10.1111/j.1095-8649.2010.02684.x. 

http://www.fishbase.org/
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Figura 2: Abundância relativa de Acestrorhynchus pantaneiro Menezes, 1992, em 59 amostras 
no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=71). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: 
acervo dos autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp).  
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Astyanax sp. aff. fasciatus (Cuvier, 1819) 

 

Astyanax sp. aff. fasciatus (Cuvier, 1819), comumente denominado como 

ólambari-do-rabo-vermelhoô, pertence ¨ família Characidae1. Distribui-se em todo o 

Brasil, Uruguai, Argentina, Peru, Bolívia e Colômbia. No Estado do Rio Grande do Sul, 

especificamente, a espécie pode ser encontrada em três sistemas: sistema da Laguna 

dos Patos, sistema lagunar costeiro e sistema do rio Uruguai. Os indivíduos desta 

espécie se caracterizam por tolerar um amplo espectro de parâmetros físicos e químicos 

da água, sendo encontrados tanto em rios como em lagoas2, apresentando maior 

abundância em águas rasas3. O período reprodutivo no lago Guaíba foi identificado 

como contínuo, apresentando um pico entre fevereiro e maio e outro entre setembro e 

dezembro4, com tamanho da primeira maturação estimado em 12,2 cm5. Durante as 

coletas no lago Guaíba, A. sp. aff. fasciatus foi a segunda espécie mais abundante 

dentre os Characiformes, com 737 indivíduos coletados. A espécie esteve presente em 

50 dos 59 pontos amostrados, onde foram coletados até 80 indivíduos em um mesmo 

ponto. Durante o verão coletaram-se 400 indivíduos (54%); 148 na primavera (20%), 

108 no outono (15%) e 81 no inverno (11%), revelando-se sazonalidade de abundância, 

com predomínio nos meses mais quentes do ano (Figura 3). A biomassa capturada por 

ponto variou de 2.115 g, no inverno, a 10.511 g, no verão. Durante o inverno, o menor 

número de indivíduos capturados e menor biomassa sugerem que a espécie ocupe uma 

área preferencial não coberta pelo desenho amostral. De maneira geral, a maior parte 

dos indivíduos foi capturada em pontos nas proximidades de margens e canais. 

  

 
1 Froese, R., Pauly, D. (2019). FishBase: World Wide Web electronic publication.Disponível em 

http://www.fishbase.org. 
2 Bemvenuti, M.A, Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
3 Vieira, J.P., Garcia, A.M., Moraes, L. (2010). A assembléia de peixes. In: Seeliger, U, Odebrecht, C, 

Castello, J.P., ed. Os ecossistemas costeiros e marinho do extremo sul do Brasil. Rio Grande: 
Ecoscientia; p.77-88. 

4 Fontoura, N.F., Ceni, G., Braun, A.S., Marques, C.S. (2018). Defining the reproductive period of 
freshwater fish species using the gonadosomatic index: a proposed protocol applied to ten species of 
the Patos Lagoon basin. Neotropical Ichthyology; 16: e170006. Doi: 10.1590/1982-0224-20170006 

5 Marques, C.S., Braun, A.S., Fontoura, N.F. (2007). Estimativa de tamanho de primeira maturação a 
partir de dados de IGS: Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, Hoplias malabaricus, 
Cyphocharax voga, Astyanax fasciatus (Characiformes), Parapimelodus nigribarbis, Pimelodus 
maculatus, Trachelyopterus lucenai, Hoplosternum littorale, Loricariichthys anus (Siluriformes) e 
Pachyurus bonariensis (Perciformes) no Lago Guaíba e Laguna dos Patos, RS. Biociências, Porto 
Alegre; 15(2):230-256.  

 

http://www.fishbase.org/
http://dx.doi.org/10.1590/1982-0224-20170006
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Figura 3: Abundância relativa de Astyanax sp. aff. fasciatus (Cuvier, 1819) em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=737). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: 
acervo dos autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Astyanax jacuhiensis (Cope, 1894) 

 

Representante da família Characidae, Astyanax jacuhiensis (Cope, 1894) é uma 

das espécies conhecidas como ñlambariò, mais especificamente como ñlambari-do-rabo-

amareloò. Caracteriza-se como tolerante às condições físico-químicas da água, sendo 

encontrada em rios, arroios e lagos1. Sua distribuição se dá nas bacias do rio Jacuí, 

Uruguai e drenagens costeiras do Sul do Brasil, ocorrendo também na Argentina2. A 

desova estende-se por um longo período, entre setembro e março, podendo variar de 

acordo com a região1. A espécie é classificada como generalista, ocorrendo também em 

locais com baixa qualidade de água3,4. No presente trabalho, foram coletados 92 

indivíduos, presentes em 18 dos 59 pontos amostrados. No verão foram capturados 52 

exemplares (56%), quase todos no Arroio Petim, na margem Oeste do lago Guaíba, 

ocorrendo nove capturas no inverno (10%), 13 na primavera (14%) e 18 no outono (19%) 

(Figura 4). Dos 92 indivíduos amostrados, 63 foram capturados em rede de fundo e 29 

em rede de superfície. O tamanho dos indivíduos capturados variou entre 7,8 e 15,5 cm, 

com biomassa por ponto variando entre 8,2 e 950 g. De maneira geral, a maior 

abundância de A. jacuhiensis foi obtida em pontos de margem ou na proximidade de 

arroio. Identifica-se também um gradiente de ocorrência no sentido longitudinal do lago, 

onde a grande maioria dos indivíduos foi capturada do trecho mediano em direção ao 

Delta do Jacuí. A presença no Delta do Jacuí e proximidade de arroios, assim como a 

maior abundância no verão, parece sugerir a existência de ciclos sazonais de 

deslocamento populacional, com migração para montante nos meses mais frios e busca 

de áreas de menor circulação de água nos meses reprodutivos. 

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Reis, R.E., Kullander, O., Ferraris-Jr, C.J. (2003). Check list of the freshwater fishes of South and Central 

America. Porto Alegre: EDIPUCRS. 
3 Flores-Lopes, F., Cetra, M., Malabarba, L.R. (2010). Utilização de índices ecológicos em assembleias de 

peixes como instrumento de avaliação da degradação ambiental em programas de monitoramento. 
Biota Neotropica, 10(4):183-193. 

4 Bruschi-Jr, W., Malabarba, L.R., Silva, J.F.P. (2000). Avaliação da Qualidade Ambiental dos riachos 
através das Taxocenoses de peixes. In: CENECO (Centro de Ecologia/UFRGS), Carvão e Meio 
Ambiente. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS. p.803-809. 
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Figura 4: Abundância relativa de Astyanax jacuhiensis (Cope, 1894) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=92). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: acervo dos 
autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp).  
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Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) 

 

Conhecido popularmente por ñcascudinhoò, ñcoridoraò ou ñlimpa-fundoò, 

Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) pertence à família Callichthyidae, distribuindo-se 

desde o sudoeste do Brasil até o norte da Argentina1. No Rio Grande do Sul, encontra-

se no sistema da Laguna dos Patos, sistema lagunar costeiro e sistema do rio Uruguai. 

A espécie pode ocorrer em grandes cardumes em locais com fundo pedregoso ou 

arenoso, entre a vegetação da margem, onde se alimentam de insetos, invertebrados e 

detritos orgânicos. Sua capacidade de permanecer em ambientes pouco oxigenados se 

dá pelo hábito de engolir bolhas de ar junto à superfície2. O período reprodutivo se 

estende por praticamente todo o ano, com pico de atividade em fevereiro3, sendo que 

as fêmeas depositam os ovos em folhas ou pedras, onde são agrupados e fecundados 

pelos machos2. O tamanho de primeira maturação é estimado em 5,3 cm4. Durante as 

amostragens no lago Guaíba, foram coletados apenas oito indivíduos desta espécie em 

função do tamanho de malhas empregado, que não favorece a captura de espécimes 

de pequeno tamanho. Foram capturados cinco exemplares na primavera, dois no 

inverno e apenas um no verão (Figura 5). Embora a pequena captura não favoreça a 

identificação de padrões temporais ou espaciais de distribuição, com exceção de um 

ponto no rio Jacuí, os espécimes foram amostrados com rede de fundo em áreas de 

margem na metade Sul do lago Guaíba, próximos à Barra do Ribeiro, Saco das Mulatas, 

Ponta do Salgado e Itapuã. 

 
1 Bemvenuti, M.A, Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Koch, W.R, Milani, P.C. (2000). Grosser KM. Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3 Bervian, G., Fontoura, N.F. (1994). Dinâmica populacional da ictiofauna da lagoa Fortaleza, Cidreira, Rio 

Grande do Sul. III Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) (Teleostei, Callichthyida). Biociências, Porto 
Alegre, 2(2):15-23. 

4 Barradas, J., Lermen, I., Larre, G.L., Martins, T. & Fontoura, N. (2016). Polyphasic growth in fish: a case 

study with Corydoras paleatus (Siluriformes, Callichthyidae). Iheringia. Série Zoologia. 106. Doi: 
10.1590/1678-4766e2016017. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Georges_Cuvier
http://en.wikipedia.org/wiki/Georges_Cuvier
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Figura 5: Abundância relativa de Corydoras paleatus (Jenyns, 1842) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=8). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: K. Nilsson. 
www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Crenicichla punctata Hensel, 1870 

 

Pertencente à família Cichlidae, Crenicichla punctata Hensel, 1870, é uma 

espécie popularmente conhecida por ñjoanaò ou ñmixolaò. £ encontrada em ambientes 

abertos de lagoas e rios de águas lentas1. Ocorre tanto na bacia do rio Jacuí quanto na 

bacia do rio Uruguai2. Caracteriza-se como uma espécie predadora, alimentando-se de 

peixes e invertebrados. Ao longo da vida, fazem curtos deslocamentos3, não havendo 

informações sobre aspectos reprodutivos. Durante amostragens realizadas no lago 

Guaíba foram amostrados apenas sete indivíduos, revelando baixa densidade relativa. 

Foram capturados quatro indivíduos na primavera, dois no outono e um no inverno 

(Figura 6). Entretanto, a baixa capturabilidade não permite traçar um perfil de 

distribuição temporal ou espacial no lago Guaíba, exceto de que todas as capturas se 

deram em pontos próximos às margens. 

  

 
1 Witt, P.B.R. (2013). Fauna e Flora da Reserva Biológica Lami José Lutzenberger. Porto Alegre: SMAM; 

2013. 
2 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
3 Egito, L.C.M, Santos, P.E., Amaral, V.S., Medeiros, S.R.B., Agnezlima, L.F. (2010). Use of native 

species Crenicichla menezi (Ariidae) as a model for in situ evaluation of genotoxicity in surface water. 
Science Total Environment 408:6042-6046. Doi: 10.1016/j.scitotenv.2010.08.023.  
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Figura 6: Abundância relativa de Crenicichla punctata Hensel, 1870, em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=7). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: acervo dos 
autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Cyphocharax voga (Hensel, 1870) 
 

Conhecido por ñbir¼ò, Cyphocharax voga (Hensel, 1870), da família Curimatidae, 

apresenta uma ampla distribuição na América do Sul, sendo encontrado nas bacias do 

Rio da Prata, baixo Paraná e Paraguai, assim como no sistema lagunar costeiro do Rio 

Grande do Sul, incluindo a Laguna dos Patos, lago Guaíba e bacia do rio Jacuí1,2,3. No 

lago Guaíba, C. voga apresenta um amplo período reprodutivo, com início no final do 

verão e apresentando aumentos do IGS médio (índice gonadossomático) ao longo do 

outono e inverno4. O tamanho médio de primeira maturação é estimado em 18,5 cm5. 

No lago Guaíba, C. voga foi a espécie com maior número de indivíduos capturados, com 

2.030 indivíduos presente em 56 dos 59 pontos (Figura 7). Em um dos pontos próximos 

à margem, o número de capturas chegou a 308 indivíduos em um único evento amostral. 

Durante o inverno foram coletados 824 indivíduos, representando 40,59% do total 

amostrado. Nas demais estações, foram coletados de 364 a 429 indivíduos, sugerindo 

a existência de padrão sazonalizado de distribuição. Foi possível observar um claro 

gradiente na distribuição no sentido Norte-Sul, com pontos de maior abundância ao 

Norte, junto ao delta do Jacuí. Embora a espécie tenha sido capturada em toda a 

superfície do lago, as maiores densidades foram obtidas em áreas marginais. Esta 

maior abundância em áreas de margem  pode estar relacionada ao fato de que a 

espécie utiliza áreas alagadas para desova2, assim como para a busca por locais com 

vegetação, onde os indivíduos se alimentam de algas filamentosas, além de sedimento 

com pequenos invertebrados6. 

  

 
1 Reis, R.E, Kullander, O., Ferraris-Jr, C.J. (2003). Check list of the freshwater fishes of South and Central 

America. Porto Alegre: EDIPUCRS. 
2 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
4 Fontoura, N.F., Ceni, G., Braun, A.S., Marques, C.S. (2018). Defining the reproductive period of freshwater 

fish species using the Gonadosomatic Index: a proposed protocol applied to ten species of the Patos 
Lagoon basin. Neotropical Ichthyology. 16. Doi: 10.1590/1982-0224-20170006. 

5 Marques, C.S., Braun, A.S., Fontoura, N.F. (2007). Estimativa de tamanho de primeira maturação a partir 

de dados de IGS: Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, Hoplias malabaricus, Cyphocharax voga, 
Astyanax fasciatus (Characiformes), Parapimelodus nigribarbis, Pimelodus maculatus, Trachelyopterus 
lucenai, Hoplosternum littorale, Loricariichthys anus (Siluriformes) e Pachyurus bonariensis 
(Perciformes) no Lago Guaíba e Laguna dos Patos, RS. Biociências, Porto Alegre; 15(2):230-256. 

6 Corrêa, F., Piedras, N. (2008). Alimentação de Cyphocharax voga (Hensel, 1869) (Characiformes, 

Curimatidae) no arroio Corrientes, Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. Biotemas, 21(4):117-122. 
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Figura 7: Abundância relativa de Cyphocharax voga (Hensel, 1870) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=2.030). Amostras realizadas com redes de espera de 
superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: C.D. 
Timm. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Genidens barbus (Lacépède, 1803) 
 

Genidens barbus (Lacépède, 1803), pertencente à família Ariidae, é 

popularmente conhecido como ñbagreò, ñbagre-do-marò, ñbagre-brancoò ou ñbagre-

aria­uò. £ um peixe robusto, que chega a atingir 1 m de comprimento e 30 Kg de peso1. 

Está classificado, através de portaria do Ministério do Meio Ambiente (Portaria nº 

445/2014), como em perigo (EN), resultando na consequente proibição de captura para 

todo o Brasil2. No Estado do Rio Grande do Sul encontra-se listado dentre as espécies 

ameaçadas de extinção através do Decreto 51.797/2014, classificado igualmente como 

em perigo (EN). Distribui-se na América do Sul, desde o Rio de Janeiro até o Norte da 

Argentina3, podendo estar presente tanto em regiões estuarinas como na plataforma 

continental, em profundidades registradas de até 40 m3. É uma espécie onívora, que se 

alimenta de detritos, poliquetos, crustáceos, moluscos e peixes4. Possui ciclo de vida 

anádromo, procurando regiões lagunares menos salinas para a desova e encubação de 

ovos5. Na Laguna dos Patos, especificamente, migra do mar para o estuário a partir dos 

meses de agosto e setembro, desovando entre novembro e dezembro em águas menos 

salinas, podendo atingir o norte da Laguna dos Patos e Lago Guaíba6. No final do verão 

e outono, os adultos retornam ao mar liberando os jovens encubados na 

desembocadura do estuário4. No lago Guaíba foram amostrados apenas sete indivíduos 

do bagre-branco, capturados na primavera e verão, em quatro pontos amostrais no Sul 

do lago Guaíba, próximos da foz com a Laguna dos Patos (Figura 8). Embora haja 

relatos de pesca artesanal desta espécie ao longo de todo o lago Guaíba, o padrão 

observado indica maiores densidades relativas junto à Laguna dos Patos. 

  

 
1 Marceniuk, A.P. (2005). Chave de identificação das espécies de bagres marinhos (Siluriformes, Ariidae) 

da costa brasileira. Boletim do Instituto de Pesca, 31(2):89-101. 
2 Mendonça, J.T., Quito, L., Jankowsky, M., Balanin, S., Neto, D.G. (2017). Diagnóstico da pesca do 

bagre-branco (Genidens barbus e G. planifrons) no litoral sudeste-sul do Brasil: subsídios para o 
ordenamento. Série Relatórios Técnicos. Instituto de Pesca, (56):1-77. 

3 Marceniuk, A.P. (2005). Redescrição de Genidens barbus (Lacépède, 1803) e Genidens 

machadoi (Miranda-Ribeiro, 1918), Bagres Marinhos (Siluriformes, Ariidae) do Atlântico Sul 
Ocidental. Papéis Avulsos de Zoologia, 45(11):111-125. 

4 Fischer, L.G., Vieira, J.P., Pereira, L.E.D. (2011). Peixes estuarinos e costeiros. Rio Grande: Luciano 

Gomes Fischer (ed.). 
5Reis, E.G. (1986). Reproduction and feeding habitats of the marine catfish Netuma barba (Siluriformes, 

Ariidae) in the estuary of lagoa dos Patos, Brazil. Atlântica, Rio Grande, 8:35-55.  
6 Fontoura, N., Schulz, H., Alves, T.P., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2019). How Far Upstream: A Review 

of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers in Marine Science. 6. 
Doi: 10.3389/fmars.2019.00039. 
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Figura 8: Abundância relativa de Genidens barbus (Lacépède, 1803) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=7). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: S. Sverlij. 
www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Genidens genidens (Cuvier, 1829) 
 

Pertencente à família Ariidae, Genidens genidens (Cuvier, 1829) ou ñbagre-gur²ò, 

é descrito como uma espécie predominantemente estuarina. Ocorre na costa leste da 

América do Sul, da Bahia até o rio da Prata, na Argentina, onde passa toda vida em 

áreas estuarinas, sendo também encontrado no mar próximo à costa ou em áreas 

límnicas1. Vive em fundos de areia e lama, alimentando-se de organismos e restos 

orgânicos2. A reprodução ocorre em áreas com temperaturas mais elevadas, 

associadas à baixas salinidades, de forma que G. genidens migra da região costeira 

para águas estuarinas, procurando as regiões menos salinas para desova e incubação 

de ovos3. A partir de dezembro as fêmeas se encontram prontas para a reprodução, 

com a maioria dos machos reprodutivos ocorrendo entre fevereiro e maio, sugerindo 

uma reprodução durante o verão e início do outono4. No presente estudo foram 

capturados 27 exemplares de G. genidens, todos capturados no verão, com incremento 

no número de capturas da região mediana do lago Guaíba em direção ao sul (Figura 9), 

onde 23 indivíduos foram amostrados próximos à entrada da Laguna dos Patos. 

Destaca-se, entretanto, o registro da espécie na região mais ao Norte do lago Guaíba, 

em captura realizada em mês de novembro (Museu da UFRGS, reg. 5819)1. 

  

 
1 Fontoura, N., Schulz, H., Alves, T.P., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2019). How Far Upstream: A Review 

of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers in Marine Science. 6. 
Doi: 10.3389/fmars.2019.00039. 

2 Fischer, L.G. Vieira, J.P., Pereira, L.E.D. (2011). Peixes estuarinos e costeiros. Rio Grande: Luciano 

Gomes Fischer (ed.). 
3 Reis, E.G. (1986). Reproduction and feeding habitats of the marine catfish Netuma barba (Siluriformes, 

Ariidae) in the estuary of lagoa dos Patos, Brazil. Atlântica (Rio Grande), 8:35-55. 
4 Gomes, I.D., Araújo, F.G., Azevedo, M.C.C., Pessanha, A.L.M. (1999). Biologia reprodutiva dos bagres 

marinhos Genidens genidens (Valenciennes) e Cathorops spixii (Agassiz) (Siluriformes, Ariidae), na 
baía de Sepetiba, Rio de Janeiro, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 16:171-180. 

http://en.wikipedia.org/wiki/Georges_Cuvier
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Figura 9: Abundância relativa de Genidens genidens (Cuvier, 1829) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=27). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: C.D. Timm. 
www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 
 

 Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824), pertencente à família 

Cichlidae, compreende um grupo de peixes conhecidos popularmente como ócar§sô. 

Dentre estes, é a espécies que atinge os maiores tamanhos, além de ser a mais 

comumente encontrada na bacia do Guaíba1. É uma espécie dulcícola2, ocorrendo em 

ambientes vegetados de arroios, rios e lagoas de fundo arenoso ou lodoso, porém 

observada também em ambientes estuarinos, sendo considerada uma espécie 

eurialina3. Distribui-se nas Américas do Sul e Central. No Estado do Rio Grande do Sul, 

distribui-se pelo sistema da Laguna dos Patos, sistema lagunar costeiro e sistema do 

rio Uruguai. Alimenta-se de pequenos invertebrados, como insetos e crustáceos. 

Durante a reprodução, o ninho é escavado em sedimentos de áreas de margens, onde 

a fêmea deposita os ovos1. Em açude da região metropolitana de Porto Alegre, o 

período reprodutivo de G. brasiliensis é descrito como ocorrendo entre os meses de 

setembro e abril, apresentando dois picos reprodutivos: o primeiro em novembro, 

seguido de recuperação gonadal e o segundo pico em fevereiro4. No presente trabalho 

foram coletados 76 espécimes, presentes em 18 dos 59 pontos amostrais (Figura 10). 

A espécie foi capturada em todas as estações do ano e ao longo de toda a extensão do 

lago Guaíba, ocorrendo predominantemente junto às margens, embora também 

presente em pontos centrais. 

 
1 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
2 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
3 Volcker, C.M., Andreata, J.V. (1982). Levantamento taxonômico preliminar da ictiofauna da Laguna da 

Tijuca, Rio de Janeiro. Revista Nordestina de Biologia (João Pessoa), 5(2):197-257. 
4 Santos, G.O., Fontoura, N.F. (2000). Dinâmica Reprodutiva de Geophagus brasiliensis (Quoy & 

Gaimard, 1824), no açude Águas Belas, Viamão, Rio Grande do Sul. (Teleostei - Cichlidae). Pesquisa 
Agropecuária Gaúcha (Seção: Recursos Naturais Renováveis), 6(1):131-44.  
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Figura 10: Abundância relativa de Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=76). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: acervo dos autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Gymnogeophagus gymnogenys (Hensel, 1870) 
 

Representante da família Cichlidae, Gymnogeophagus gymnogenys (Hensel, 

1870) é uma das espécies conhecidas popularmente como ñcar§ò. Distribui-se no 

Uruguai e, no Brasil, no sistema da Laguna dos Patos, sistema lagunar costeiro e 

sistema do rio Uruguai1. A espécie é comumente encontrada em grandes rios e lagoas, 

onde há fundo arenoso, com pouca ou nenhuma vegetação2. O pico reprodutivo se dá 

entre a primavera e o verão3, ocorrendo o cuidado parental através da incubação bucal 

de larvas4. Quanto à dieta, a espécie apresenta hábito alimentar onívoro, consumindo 

itens de origem animal e vegetal3. As amostragens efetuadas no lago Guaíba resultaram 

em um total de 22 indivíduos, com espécimes capturados em 14 dos 59 pontos de 

coleta, predominantemente na metade Norte do lago Guaíba e no Delta do Jacuí (Figura 

11). Ao mesmo tempo, verifica-se capturas em todas as estações do ano, mas com 

marcante predomínio no verão e outono, revelando a existência de um padrão sazonal 

de distribuição que pode envolver a ocupação preferencial de áreas de montante ou 

marginais durante o inverno e primavera.  

 
1 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
2 Reis, R.E., Malabarba, L.R. (1988). Revision of the Neotropical cichlid genus Gymnogeophagus Ribeiro, 

1918, with descriptions of two new species (Pisces, Perciformes). Revista Brasileira de ZooIologia, 
4(4):259-305. 

3 Longoni, L.S. (2009). Biologia alimentar e reprodutiva do cará Gymnogeophagus gymnofenys 

(Perciformes: Cichlidae) na região do delta do Jacuí, Rio Grande do Sul. [Monografia em Ciência 
Biológicas]. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

4 Wimberger, P.H., Reis, R.E., Thornton, K.R. (1998). Mitochondrial phylogenetics, biogeography, and 

evolution of parental care and mating systems in Gymnogeophagus (Perciforme: Cichlidae). In: 
Malabarba, L.R., Reis, R.E., Vari, R.P., Lucena, Z.M., Lucena, C.A.S., eds. Phylogeny and 
Classification of Neotropical Fishes. Porto Alegre: Edipucrs, p.509-518. 

 



  

 
 
 

33 Instituto do Meio Ambiente - PUCRS 

 

Figura 11: Abundância relativa de Gymnogeophagus gymnogenys (Hensel, 1870) em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=22). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: C.D. Timm. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da 
FEPAM. (http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 

  



  

 
 
 

34 Instituto do Meio Ambiente - PUCRS 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 
 

Pertencente ¨ fam²lia Erythrinidae, a ótra²raô Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) 

ocorre em rios e lagoas nas Américas do Sul e Central1. No Rio Grande do Sul, pode 

ser encontrada no sistema da Laguna dos Patos, sistema lagunar costeiro e sistema do 

rio Uruguai2. O período reprodutivo é relativamente curto e ocorre nas águas quentes 

do verão, entre novembro e fevereiro3. O padrão comportamental da espécie mostra 

que os juvenis ocupam o ambiente de forma diferenciada dos adultos, preferindo locais 

estruturados, como bancos de macrófitas4. Embora a espécie já tenha sido descrita 

como sedentária e não migratória5, evidências na Laguna dos Patos sugerem o 

deslocamento de fêmeas reprodutivas para lagoas rasas marginais6. No presente 

estudo foram capturados 19 indivíduos em oito dos 59 pontos amostrais (Figura 12). As 

capturas foram realizadas predominantemente próximo das margens, e sem padrão 

estacional definido, com animais capturados em todas as estações e em número 

pequeno para revelar sazonalidade. O padrão de distribuição observado se apresentou 

coerente com a literatura, onde a ótra²raô ® comumente descrita como presente em §reas 

de banhado, sobretudo em associação com a vegetação aquática, onde se alimenta de 

insetos, crustáceos e peixes, além de pequenos vertebrados7. 

  

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3Fontoura, N.F., Ceni, G., Braun, A.S., Marques, C.S. (2018). Defining the reproductive period of 

freshwater fish species using the gonadosomatic index: a proposed protocol applied to ten species of 
the Patos Lagoon basin. Neotropical Ichthyololy,16:e170006. Doi: 10.1590/1982-0224-20170006  

4 Bialetzki, A., Nakatani, K., Sanches, P.V., Baumgartner, G. (2002). Spatial and temporal distribution of 

larvae and juveniles of Hoplias aff. malabaricus (Characiformes, Erythrinidae) in the upper Paraná 
River floodplain, Brazil. Brazilian Journal of Biology, 62(2):211-222. Doi: 10.1590/S1519-
69842002000200004. 

5 Vazzoler, A.E.A.M. 1996. Biologia da Reprodução de Peixes Teleósteos: Teoria e Prática. Maringá, 

Paraná: EDUEM. 
6 Braun, A.S. (2005). Biologia reprodutiva e identificação do uso de lagoa marginal como sítio de 

reprodução para espécies dominantes da ictiofauna da Lagoa do Casamento, sistema nordeste da 
Laguna dos Patos, RS. [PhD Thesis]. Porto Alegre: PUCRS. 

7 Malabarba, L.R., Carvalho-Neto, P., Bertaco, V.A., Carvalho, T.P., Ferrer, J., Artioli, L.G.S. (2013). Guia 

de Identificação dos Peixes da Bacia do Rio Tramandaí. Porto Alegre: Via Sapiens. 
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Figura 12: Abundância relativa de Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=19). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: acervo dos 
autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) 
 

Pertencente à família Callichthyidae, Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) é 

uma esp®cie popularmente conhecida como ótamboat§ô. Ocorre na Am®rica Central e 

na América do Sul, registrada nos rios Paraná, da Prata, Uruguai e Amazonas1. No 

Estado do Rio Grande do Sul, se distribui nos três sistemas da região: Laguna dos 

Patos, lagunar costeiro e do rio Uruguai2. Esta espécie habita preferencialmente 

banhados1, alimentando-se de detritos, larvas de insetos e vegetação aquática2. Trata-

se de uma espécie pouco ágil e que habita o fundo dos corpos de água3. Além do alto 

valor comercial em alguns países, apresenta boa tolerância a baixos níveis de oxigênio, 

o que a torna propícia ao cultivo4. O período reprodutivo é descrito como de outubro à 

janeiro para o lago Guaíba e Laguna dos Patos5. Constroem ninhos flutuantes junto a 

vegetação, preferencialmente em canais e lagoas6, onde duas a quatro fêmeas 

desovam simultaneamente1, com ovos depositados na parte inferior do ninho, onde são 

cuidados pelos machos2. A desova é anual total7 com primeira maturação estimada em 

14,1 cm8. Durante as amostragens realizadas no lago Guaíba, um total de 18 indivíduos 

foi capturado em apenas cinco dos 59 pontos amostrados (Figura 13). Excetuada uma 

captura no Delta do Jacuí, as demais capturas ocorreram em foz de arroios, 

preferencialmente nos meses quentes do ano. Nenhum espécime foi coletado no 

inverno.  

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3 Hahn, N.S., Almeida, V.L.L., Luz, K.D.G. (1997). Alimentação e ciclo alimentar diário de Hoplosternum 

littorale (Hancock) (Siluriformes, Callichthyidae) nas lagoas Guaraná e Patos da Planície do Alto 

Paraná, Brasil. Revista Brasileira de Zoologia, 14(1):57-64. 
4 Luquet, P., Boujard, T., Planquette, P., Moreau, Y., Hostache, G. (1990). The culture of Hoplosternum 

littorale: State of the art and perspectives. In: Barret, J. (ed). Advances in tropical aquaculture, Tahiti, 

p.511-516.   
5 Fontoura, N.F., Ceni, G., Braun, A.S., Marques, C.S. (2018). Defining the reproductive period of freshwater 

fish species using the gonadosomatic index: a proposed protocol applied to ten species of the Patos 
Lagoon basin. Neotropical Ichthyololy,16: e170006. Doi: 10.1590/1982-0224-20170006 

6 Vazzoler, A.E.A.M. (1996). Biologia da Reprodução de Peixes Teleósteos: Teoria e Prática. Maringá, 

Paraná: EDUEM. 
7 Sá-Oliveira, J.C., Chellappa, S. (2002). Fecundidade e tipo de desova do tamuatá, Hoplosternum 

littorale Hancock (Osteichthyes, Siluriformes) no Rio Curiaú, Macapá, Amapá. Revista Brasileira de 

Zoologia, 19(4):1053-1056. 
8 Marques, C.S., Braun, A.S., Fontoura, N.F. (2007). Estimativa de tamanho de primeira maturação a partir 

de dados de IGS: Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, Hoplias malabaricus, Cyphocharax voga, 
Astyanax fasciatus (Characiformes), Parapimelodus nigribarbis, Pimelodus maculatus, Trachelyopterus 
lucenai, Hoplosternum littorale, Loricariichthys anus (Siluriformes) e Pachyurus bonariensis 
(Perciformes) no Lago Guaíba e Laguna dos Patos, RS. Biociências, Porto Alegre; 15(2):230-256. 

http://dx.doi.org/10.1590/1982-0224-20170006


  

 
 
 

37 Instituto do Meio Ambiente - PUCRS 

 

Figura 13: Abundância relativa de Hoplosternum littorale (Hancock, 1828) em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=18). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: 
acervo dos autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 
 

 Representante da família Loricariidae, Hypostomus commersoni Valenciennes, 

1836, é uma espécie popularmente conhecida como ñcascudoò, ñcascudo-pretoò ou 

ñcascuda-escuraò. Distribui-se ao Sul da bacia do rio São Francisco, em todos os rios 

do leste brasileiro, até a bacia do rio da Prata, na Argentina, assim como na bacia do rio 

Paraná1. No Estado do Rio Grande do Sul, encontra-se nos sistemas da Laguna dos 

Patos e rio Uruguai, além do sistema lagunar costeiro2. Habita fundos de lagoas e rios, 

alimentando-se de detritos e do material orgânico que obtêm raspando o substrato. A 

reprodução se dá do fim de setembro até fevereiro1,3, sendo em novembro o pico de 

reprodução3, com desova total4. No lago Guaíba, foram coletados apenas cinco 

exemplares em quatro dos 59 pontos de coleta, sendo dois no inverno, um na primavera 

e dois no verão (Figura 14). Nenhum indivíduo foi amostrado no outono. A maioria dos 

espécimes foi capturada na margem Oeste do lago, entre o arroio Passo Fundo e a 

Ponta do Salgado. Com exceção de um indivíduo, todos os demais foram coletados em 

redes de fundo. 

  

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3 Galarça, R.C.G., Muller, I.T.G., Filho, H.S., Soares, R.E., Cunha, P., Gralha, T.S., Pessano, E.F.C., 

Querol, M.V.M. (2014). Período reprodutivo de fêmeas de Hypostomus commersoni Valenciennes, 
1836, em uma barragem na bacia do rio Uruguai. Biotemas. 27(2):87-96. Doi: 10.5007/2175-
7925.2014v27n2p87. 

4 Agostinho, A.A., Hahn, N.S., Agostinho, C.S. (1991). Ciclo reprodutivo e primeira maturação gonadal de 
fêmeas de Hypostomus commersonii (Valenciennes, 1840) (Siluriformes, Loricariidae) no reservatório 
Capivari-Cachoeira, PR. Revista Brasileira de Biologia, 51(1):31-37. 
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Figura 14: Abundância relativa de Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836, em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=5). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: F. Teixeira de Mello. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica 
da FEPAM. (http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Loricariichthys anus (Valenciennes, 1835) 
 

 Representante da família Loricariidae, Loricariichthys anus (Valenciennes, 1835) 

é uma das espécies conhecidas como ñcascudoò ou ñviolinhaò. Ocorre na parte m®dia e 

inferior da bacia dos rios Paraná e Paraguai1. No Estado do Rio Grande do Sul, 

especificamente, distribui-se pelo sistema da Laguna dos Patos, sistema lagunar 

costeiro e sistema do rio Uruguai2, estando adaptada a diferentes tipos de ambientes, 

como fundo areno-lodoso, rochoso ou somente arenoso1. Quando jovens, os indivíduos 

se alimentam de larvas de insetos, crustáceos e pequenos moluscos. Já na fase adulta, 

predomina uma dieta a base de lodo e detritos orgânicos2. O período reprodutivo é 

descrito como de novembro a março, com pico reprodutivo em novembro3,4, com 

primeira maturação atingida aos 27 cm5. No lago Guaíba foram coletados 193 indivíduos 

de L. anus em 37 dos 59 pontos amostrais: 42 no outono, 17 no inverno, 84 na primavera 

e 50 no verão (Figura 15). A menor abundância durante o inverno sugere algum padrão 

sazonal de deslocamento populacional. Durante o outono, os indivíduos estavam 

distribuídos deste o delta até a desembocadura na Laguna dos Patos, sendo os pontos 

de maior abundância na foz do arroio Dilúvio, no canal de navegação (região mediana 

do lago) e no extremo norte da Laguna dos Patos. No inverno, o número de espécimes 

caiu para 17 ï todos distribuídos em seis pontos, sobretudo no rio Jacuí e no limite entre 

o lago e a laguna. Já na primavera, obteve-se a maior abundância: 84 indivíduos 

localizados entre a foz do delta e a porção sul do Guaíba (tanto em pontos de canal, 

quanto em pontos de margem). Por fim, no verão, amostrou-se 50 peixes, que estavam 

localizados principalmente entre o delta e logo abaixo da porção mediana do lago. 

Encontrou-se ainda, alguns espécimes próximos à entrada na Laguna dos Patos. 

  

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
3 Bruschi-Jr, W., Peret, A.C., Verani, J.R., Fialho, C.B. (1997). Crescimento de Loricariichthys anus 

Valenciennes, 1835) na Lagoa Emboaba, Osório, RS. Boletim do Instituto de Pesca, 24:65-71. 
4Fontoura, N.F., Ceni, G., Braun, A.S., Marques, C.S. (2018). Defining the reproductive period of 

freshwater fish species using the gonadosomatic index: a proposed protocol applied to ten species of 
the Patos Lagoon basin. Neotropical Ichthyology,16: e170006. Doi: 10.1590/1982-0224-20170006  

5 Marques, C.S., Braun, A.S., Fontoura, N.F. (2007). Estimativa de tamanho de primeira maturação a partir 

de dados de IGS: Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, Hoplias malabaricus, Cyphocharax voga, 
Astyanax fasciatus (Characiformes), Parapimelodus nigribarbis, Pimelodus maculatus, Trachelyopterus 
lucenai, Hoplosternum littorale, Loricariichthys anus (Siluriformes) e Pachyurus bonariensis 
(Perciformes) no Lago Guaíba e Laguna dos Patos, RS. Biociências, Porto Alegre; 15(2):230-256. 

http://dx.doi.org/10.1590/1982-0224-20170006
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Figura 15: Abundância relativa de Loricariichthys anus (Valenciennes, 1835) em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=193). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J.  Foto: 
acervo dos autores. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) 
 

Pertencente à família Engraulidae, Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 

1829) é conhecida por ñmanjub«oò ou ñsardinhaò. £ uma das espécies mais abundantes 

no Rio da Prata, Laguna dos Patos e estuários da bacia do Paranaguá1, com 

importância econômica para a pesca artesanal em alguns países2. Ocorre desde a 

Venezuela até a Argentina, onde habita águas costeiras rasas até 40 m de 

profundidade. Tem preferência por águas de baixa salinidade, entrando em rios 

costeiros e estuários3, podendo deslocar-se amplamente para áreas de montante, 

penetrando inclusive a bacia do Jacuí e Sinos4. Vive em cardumes, alimentando-se de 

pequenos peixes, crustáceos e insetos5. No estuário da Laguna dos Patos, os ovos são 

encontrados ao longo de todo o ano, mas principalmente entre a primavera e o verão 

(setembro ï dezembro), com larvas frequentemente encontradas nas águas doces e 

rasas6. No lago Guaíba, foram encontrados 134 indivíduos, distribuídos entre 22 dos 59 

pontos amostrais (Figura 16)4. A espécie esteve presente em toda a superfície do lago 

Guaíba, ocorrendo tanto em áreas de margem como nas áreas centrais do lago. Embora 

presente em todas as estações do ano, 80% das capturas foram realizadas durante a 

primavera. 

  

 
1 Vieira, J.P., Garcia, A.M., Moraes, L. (2010). A assembléia de peixes. In: Seeliger U, Odebrecht C, 

Castello JP, editors. Os ecossistemas costeiro e marinho do extremo sul do Brasil. Rio Grande: 
Ecoscientia; p.77-88. 

2 Ramos, L.A. (2005). Auto-ecologia de Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) (Clupeiformes, 

Engraulididae) em estuários do Rio Grande do Sul e sua pesca na barra do rio Tramandaí, RS, Brasil. 
[PhD Thesis]. Rio Grande: Universidade Federal de Rio Grande. 

3 Fischer, L.G., Vieira, J.P., Pereira, L.E.D. (2011). Peixes estuarinos e costeiros. Rio Grande: Luciano 

Gomes Fischer (ed.).  
4 Fontoura, N., Schulz, H., Alves, T.P., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2019). How Far Upstream: A Review 

of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers in Marine Science. 6. 
Doi: 10.3389/fmars.2019.00039. 

5 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
6 Weiss, G., Krug, L.C. (1977). Características do desenvolvimento e metamorfose de Lycengraulis olidus 

(Engraulididae) e Brevoortia pectinata (Clupeidae) no estuário da lagoa dos Patos, Brasil. Atlântica, 
2(1):83-117.  
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Figura 16: Abundância relativa de Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=134). Amostras realizadas com redes 
de espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: C.D. Timm. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da 
FEPAM. (http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1837) 
 

Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1837), pertencente à família 

Anostomidae, ® conhecido popularmente por ópiavaô. Os indiv²duos desta esp®cie 

realizam grandes migrações em seu ciclo de vida, dando preferência aos ambientes 

profundos e correntosos1,2. A sua distribuição no Estado do Rio Grande do Sul 

compreende os sistemas da Laguna dos Patos e do rio Uruguai3. Para a bacia do rio 

Paraná, a reprodução inicia-se em setembro, com a elevação dos valores de IGS (índice 

gonadossomático), mas somente a partir de outubro todos os indivíduos encontram-se 

com as gônadas maduras, sendo as larvas encontradas entre os meses de janeiro e 

fevereiro4. Durante coletas no lago Guaíba, M. obtusidens esteve presente em apenas 

quatro dos 59 pontos amostrais, mas ao longo de toda a superfície do lago (Figura 17). 

Foram capturados apenas cinco exemplares, com capturas tendo ocorrido 

exclusivamente no verão, indicando alta sazonalidade de distribuição. Embora a 

reprodução da espécie esteja registrada para períodos de primavera-verão, se 

desconhece o status reprodutivo dos exemplares capturados. O comprimento total dos 

indivíduos variou de 18,2 a 44,2 cm; já a biomassa, de 88 g a 1.333 g por indivíduo. 

  

 
1 Bertoletti, J.J. (1985). Aspectos sistemáticos e biológicos da ictiofauna do Rio Uruguai. Veritas, 

30(117):93-127. 
2 Alves, T.P., Fontoura, N.F. (2009). Statistical distribution models for migratory fish in Jacuí basin, South 

Brazil. Neotropical Ichthyology, 7(4):647-658. Doi: 10.1590/S1679-62252009000400014. 
3 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
4 Oldani, N., Iwaszkiw, J., Padín, O., Otaegui, A. (1992). Fluctuaciones de la abundancia de peces en el 

Alto Paraná (Corrientes, Argentina). Publicaciones de La Comisión Administradora del Río Uruguay, 
1:43ï55. 
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Figura 17: Abundância relativa de Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1837) em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=5). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: C.D. Timm. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da 
FEPAM. (http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 
 

Representante da família Sciaenidae, Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) 

é uma esp®cie eurialina conhecida como ñcorvinaò, ñcascoteò ou ñcascudaò1. Ocorre 

desde o México até a Argentina, com hábito demersal em regiões costeiras, em 

profundidades de até pouco mais de 100 m, bem como em regiões estuarinas, onde os 

jovens crescem e se alimentam2,3. A alimentação é variada, sendo composta de peixes, 

crustáceos, moluscos, poliquetos e algas. No Rio Grande do Sul, a estação reprodutiva 

ocorre em dois picos reprodutivos4, com registro de ovos na Laguna dos Patos na 

primavera, verão e outono5. No lago Guaíba, foi obtido um total de 63 indivíduos, 

distribuídos em oito dos 59 pontos amostrais (Figura 18)6. Embora presentes em todas 

as estações do ano, 90% das capturas envolveram indivíduos juvenis (<20cm) 

capturados durante o inverno, amostrados junto à foz do lago Guaíba com a Laguna 

dos Patos em pontos afastados das margens.  

 
1 Isaac, V.J. (1988). Synopsis of biological data on the white mouth croaker Micropogonias 

furnieri (Desmarest, 1823). Rome: FAO Fisheries Synopsis, 150:1-35.  
2 Fischer, L.G., Vieira, J.P., Pereira, L.E.D. (2011). Peixes estuarinos e costeiros. Rio Grande: Luciano 

Gomes Fischer (ed.).  
3 Vazzoler, A.E.A.M. (1963). Deslocamentos sazonais da corvina relacionados com as massas 

d'água. Contribuições do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, Série Oceanografia 
Biológica, (5):1-8. 

4 Barbieri, L.R.R. (1986). Distribuição espacial e temporal de sciaenídeos juvenis do estuário da Lagoa 

dos Patos, RS, Brasil. [Master Dissertation]. Rio Grande: Universidade Rio Grande. 
5 Weiss, G. (1981). Ictioplancton deI estuario de Lago dos Patos, Brasil. [PhD Thesis]. Argentina: 

Universidad Nacional de la Plata. 
6 Fontoura, N., Schulz, H., Alves, T.P., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2019). How Far Upstream: A Review 

of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers in Marine Science. 6. 
Doi: 10.3389/fmars.2019.00039. 
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Figura 18: Abundância relativa de Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=63). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: C.D. 
Timm. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Mugil liza Valenciennes, 1836 

 

Mugil liza Valenciennes, 1836, pertencente à família Mugilidae, é conhecida 

popularmente como ñtainhaò. É uma espécie costeira que vive em águas tropicais e 

subtropicais, ocorrendo do Rio de Janeiro até a Argentina. No Rio Grande do Sul, é 

abundante na região estuarina da Laguna dos Patos e zona costeira adjacente. 

Apresenta grande importância comercial no sudeste e sul do Brasil, onde é explorada 

tanto pela pesca artesanal quanto industrial. A alimentação baseia-se em detritos 

vegetais1. A cada outono, realiza uma migração reprodutiva desde a Argentina e Sul do 

Brasil para a desova entre o norte de Santa Catarina e Paraná2. A postura dos ovos 

ocorre no oceano, e, logo após, as larvas e juvenis penetram em estuários e lagoas 

costeiras que usam como área de alimentação. Quando adultos, retornam ao oceano 

para completar o ciclo de vida1, sendo a Laguna dos Patos considerada como o principal 

berçário desta espécie2. Em 2007, capturas de M. liza no norte da Laguna dos Patos 

foram relatadas em todos os meses do ano, com maior abundância de outubro a 

fevereiro, sobretudo no período do defeso, de 1° de novembro a 31 de janeiro3. 

Entretanto, mais recentemente, em 2016, já não foi identificada atividade pesqueira 

durante o defeso, tendo sido registradas capturas de fevereiro a outubro, com maiores 

abundâncias entre agosto e outubro4. No lago Guaíba, foram amostrados 13 indivíduos 

de M. liza, os quais foram capturados em cinco dos 59 pontos amostrais (Figura 19)5. 

As capturas foram registradas na primavera e verão, mas com 90% dos indivíduos 

capturados no verão, com ocorrência ao longo de toda a extensão do lago. 

  

 
1 Fischer, L.G., Vieira, J.P., Pereira, L.E.D. (2011). Peixes estuarinos e costeiros. Rio Grande: Luciano 

Gomes Fischer (ed.). 
2Lemos, V.M., Varela-Jr, A.S., Schwingel, P.R., Muelbert, J.H., Vieira, J.P. (2014). Migration and 

reproductive biology of Mugil liza (Teleostei: Mugilidae) in south Brazil. Journal of Fish Biology, 
85:671ï687. Doi: 10.1111/jfb.12452.  

3 Milani, P.C.C, Fontoura, N.F. (2007). Diagnóstico da pesca artesanal na lagoa do Casamento, sistema 

nordeste da Laguna dos Patos: uma proposta do manejo. Biociências, Porto Alegre, 15(1):82-125. 
4 Ceni, G., Fontoura, N.F., Cabral, H.N. (2016). The freshwater artisanal fishery of Patos Lagoon. Journal 

of Fish Biology, 89(1):337-54. Doi: 10.1111/jfb.13004. 
5 Fontoura, N., Schulz, H., Alves, T.P., Pereira, J.J., Antonetti, D.A. (2019). How Far Upstream: A Review 

of Estuary-Fresh Water Fish Movements in a Large Neotropical Basin. Frontiers in Marine Science. 6. 
Doi: 10.3389/fmars.2019.00039. 
 

https://doi.org/10.1111/jfb.12452
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Figura 19: Abundância relativa de Mugil liza Valenciennes, 1836, em 59 amostras no lago 
Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo proporcional 
à biomassa capturada por ponto (n=13). Amostras realizadas com redes de espera de superfície 
e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida em um 
conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 30, 35, 
40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: C.D. Timm. 
www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835) 

 

Os peixes da família Atherinidae s«o, em conjunto, denominados como ñpeixes-

reiò. Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835) é uma das maiores espécies do 

gênero, com distribuição conhecida entre Santa Catarina e Baía Blanca (Argentina). No 

Estado do Rio Grande do Sul, distribui-se no sistema da Laguna dos Patos e no sistema 

lagunar costeiro1. É uma espécie muito valorizada na pesca artesanal e esportiva, fato 

que impulsionou sua introdução na Argentina e no Chile, tendo sido, ainda, exportada 

para Europa e Ásia2. A espécie vive junto à superfície, alimentando-se de pequenos 

peixes, moluscos3, insetos e algas1, sendo capaz de se estabelecer em ambientes onde 

a temperatura média no verão ultrapassa 20°C4. Quanto à reprodução, O. bonariensis 

realiza desova parcelada, realizando a postura dos ovos junto à vegetação da margem3 

durante a primavera e outono5. Amostragens realizadas no lago Guaíba resultaram em 

quatro indivíduos capturados, presentes apenas no inverno em dois dos 59 pontos 

amostrais no extremo sul do lago (Figura 20), revelando um padrão sazonal de 

ocupação de hábitat ao longo da Laguna dos Patos, com deslocamentos invernais para 

montante. 

  

 
1 Koch, W.R., Milani, P.C., Grosser, K.M. (2000). Guia Ilustrado: Peixes do Parque Delta do Jacuí. Porto 

Alegre: Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 
2 Somoza, G.M., Miranda, L.A., Berasain, G.E., Colautti, D., Lenicov, M.R., Strüssmann, C.A. (2008). 

Historical aspects, current status and prospects of pejerrey aquaculture in South America. Aquaculture 
Research, 39:784-793. 

3 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
4 Cussac, V.E., Fernández, D.A., Gómez, S.E., López, H.L. (2009). Fishes of southern South America: a 

story driven by temperature. Fish Physiology and Biochemistry, 35:29-42.  
5 Calvo, J., Morriconi, E.R. (1972). Fenómenos reproductivos en el pejerrey (Odontesthes bonariensis) III. 

Estudio de la fecundidad, época y número de desoves. Anales de la Sociedad Científica Argentina. 
1972; 93:75-84. 
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Figura 20: Abundância relativa de Odontesthes bonariensis (Valenciennes, 1835) em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=4). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: S. Sverlij. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Odontesthes humensis de Buen, 1953 

 

Odontesthes humensis de Buen, 1953, pertence à família Atherinidae, sendo 

popularmente chamado de ñpeixe-reiò1. Ocorre no rio Negro, Uruguai, e nas lagoas 

costeiras ao Sul do Rio Grande do Sul2 e no Rio da Prata, Argentina3. É considerada 

uma espécie bioindicadora em estudos toxicológicos4, com pouca tolerância à variação 

de parâmetros aquáticos5. Nas amostragens no lago Guaíba, foram capturados oito 

indivíduos desta espécie, sete no outono e um no verão (Figura 21). Durante o outono, 

os espécimes estavam distribuídos tanto ao Norte do lago, quanto na região mediana 

(em ambas as margens). Já no verão, o único representante coletado se encontrava no 

extremo Sul, próximo à Coroa da Ilhota. O padrão espaço-temporal observado sugere 

um ciclo de migrações sazonais envolvendo a Laguna dos Patos, uma vez que não 

foram coletados indivíduos nos pontos amostrais no Jacuí, Delta do Jacuí, ou nos 

arroios formadores do lago Guaíba. 
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Figura 21: Abundância relativa de Odontesthes humensis de Buen, 1953, em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=8). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: L. 
G. Fischer. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Odontesthes mirinensis Bemvenuti, 1995 

 

Conhecido como ñpeixe-reiò, Odontesthes mirinensis Bemvenuti, 1995, pertence 

à família Atherinopsidae. A espécie distribui-se desde a Lagoa dos Quadros (ao Norte 

do Estado do Rio Grande do Sul) até as lagoas Mirim e Mangueira (ao Sul), incluindo 

as lagoas menores da planície costeira do Rio Grande do Sul, como Cerquinha, 

Fortaleza e outras1. No sistema da Laguna dos Patos existem registros de captura em 

Arambaré, no trecho médio da laguna, no Saco de Tapes, e também ao Norte, no lago 

Guaíba2. A espécie alimenta-se de moluscos, larvas de insetos e tanaidáceos2. 

Informações sobre aspectos reprodutivos ainda não estão disponíveis na literatura. Nas 

coletas realizadas no lago Guaíba, foram capturados indivíduos de O. mirinensis em 

quatro dos 59 pontos amostrais, totalizando 20 espécimes (Figura 22). Todos os 

indivíduos foram amostrados no inverno, 11 ao Norte, no Saco Santa Cruz, e nove ao 

Sul, próximos à Itapuã e no limite entre o lago Guaíba e a Laguna dos Patos. 

  

 
1 Bemvenuti, M.A. (1995). Odontesthes mirinensis sp.n., um novo peixe-rei (Pisces, Atherinidae, 

Atherinopsinae) para o extremo sul do Brasil. Revista Brasileira de ZooIogia, 12(4):881-903. 
2 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
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Figura 22: Abundância relativa de Odontesthes mirinensis Bemvenuti, 1995, em 59 amostras no 
lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do círculo 
proporcional à biomassa capturada por ponto (n=20). Amostras realizadas com redes de espera 
de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede subdividida 
em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas (15, 20, 25, 
30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 22J. Foto: L.G. 
Fischer. www.fishbase.com. Mapa vetorial de fundo da base cartográfica da FEPAM. 
(http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_geo.asp). 
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Odontesthes perugiae Evermann & Kendall, 1906 
 

 Pertencente à família Atherinopsidae, Odontesthes perugiae Evermann & 

Kendall, 1906, é uma das espécies conhecidas como ñpeixes-reiò1. Dentro do gênero 

Odontesthes, O. perugiae pertence ao grupo que habita as águas doces2, ocorrendo 

nos rios Uruguai, Paraná, Negro e Prata. Vive associado a áreas vegetadas, várzeas, 

banhados e lagoas que apresentam conexões temporárias ou permanentes com 

ambientes l·ticos. Devido a este h§bito, recebe tamb®m o nome de ñjuncaleiroò, em 

alusão à vegetação litorânea de Scirpus californicus (junco)3, alimentando-se de 

moluscos, larvas de insetos, e crustáceos isópodes, tanaidáceos e copépodes1. O 

período reprodutivo desta espécie é longo, estendendo-se de julho a dezembro. A 

desova é do tipo parcelada, com recrutamento de jovens em dois períodos: inverno e 

verão4. No lago Guaíba, foram coletados 12 indivíduos de O. perugiae distribuídos em 

nove dos 59 pontos amostrais, com capturas no outono, inverno e primavera, sendo que 

nenhum indivíduo foi amostrado no verão (Figura 23). Embora a literatura aponte 

associação com ambientes vegetados3, os espécimes foram capturados amplamente 

distribuídos no lago Guaíba, incluindo pontos afastados das margens, mas também em 

áreas com vegetação.  

 
1 Bemvenuti, M.A., Moresco, A. (2005). Guia Ilustrado de Peixes das Áreas de Banhados e Lagoas 

Costeiras do Extremo Sul do Brasil. Pelotas: ABRH. 
2Bemvenuti, M.A. (2002). Diferenciação morfológica das espécies de peixes-rei Odontesthes Evermann & 

Kendall (Osteichthyes, Atherinopsidae) no extremo sul do Brasil: morfometria multivariada. Revista 
Brasileira de Zoologia, 19(1):251-287.    

3 Cuello, M.V., Solari, A., García, M.L. (2010). Pisces, Atheriniformes, Atherinopsidae, Odontesthes 

perugiae Evermann and Kendall, 1906: Distribution extension, new records and geographic 
distribution map for the species. Check List, Journal of species list and distribution, 6(2):309ï310. Doi: 
10.15560/6.2.309. 

4Fialho, C.B., Verani, J.R., Peret, A.C., Bruschi-Jr, W. (1996). Dinâmica da reprodução de Odontesthes aff. 

perugiae (Evermann & Kendall, 1906) da lagoa Emboaba, RS, Brasil (Pisces, Atherinidae). Boletim do 
Instituto de Pesca, 23:105-115. 
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Figura 23: Abundância relativa de Odontesthes perugiae Evermann & Kendall, 1906, em 59 
amostras no lago Guaíba, realizadas entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2014. Tamanho do 
círculo proporcional à biomassa capturada por ponto (n=12). Amostras realizadas com redes de 
espera de superfície e fundo, ambas com 60 m de comprimento e 1,5 m de altura, cada rede 
subdividida em um conjunto de 12 painéis com 5 m de comprimento em malhas diferenciadas 
(15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55, 60, 65 e 70 mm entre nós adjacentes). Coordenadas UTM 
22J. Foto: J.M. Wingert et al. https://zenodo.org/record/495824#.XsaG-Gij_IU. Mapa vetorial de 
fundo da base cartográfica da FEPAM. (http://www.fepam.rs.gov.br/biblioteca/geo/bases_ 
geo.asp). 














































































































































































